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Sinopse:  

Estudou-se a influência da construção da Ponte do Rio Negro, entre Manaus-

Iranduba, sobre a mudança de cobertura da terra da região da margem direita do rio 

Negro, nos municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão. Foi feita a simulação 

espacial dessa mudança para avaliar efeitos da pressão da metrópole Manaus sobre o 

desmatamento nessa região da floresta amazônica, até o ano de 2025. 
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devido à construção da Ponte do Rio Negro, que liga Manaus a Iranduba. Essa ponte diminui 

a distância espaço-temporal entre Manaus e os municípios da margem direita do rio Negro. A 

Ponte do Rio Negro, como um incremento de melhoria da malha viária da região, poderá 

atrair uma série de intervenções no Sul da RMM (Portal do Governo do Amazonas, 2009; Sá 

et al., 2010). Muitas obras estão sendo implementadas nessa região da margem direita do rio 

Negro, como o gasoduto Coari-Manaus, a Cidade Universitária da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA) em Iranduba, bem como o planejamento de outras, como a revitalização do 

porto da cidade de Manacapuru, a extensão da Zona Franca de Manaus para Iranduba e 

diversos empreendimentos imobiliários. 

Com a Ponte do Rio Negro, outra atividade que poderá ser deslocada e intensificada de 

Manaus para Iranduba, é o setor industrial de olarias. Isso devido à existência de extensos 

depósitos de matéria-prima argilosa nessa região, de incentivos fiscais para as vendas 

destinadas à Zona Franca de Manaus, da elevada oferta de mão-de-obra barata, da instalação 

de empresas no interior e da proximidade com o centro consumidor de Manaus (NEAPL, 

2009). O polo cerâmico Iranduba-Manacapuru é o mais importante do Amazonas na produção 

de tijolos e telhas, representando 92% da produção cerâmica estadual e movimentando cerca 

de 80% da construção civil em todo Estado (Riker, 2010). 

Há uma recente urbanização da floresta amazônica em termos de ocupação dos centros 

urbanos pela maior parte da população. Em 1996 a Amazônia passou a abrigar 61% da 

população em áreas urbanas, e não somente nas capitais estaduais, como também nos 

municípios com menos de 100.000 habitantes. Essa rápida urbanização se tornou um dos 

maiores problemas ambientais da Amazônia, em decorrência da rápida migração e falta de 

infraestrutura (Becker, 2001). Contudo, essa expansão de uma rede urbana de um município 

sobre outro município, como um fenômeno de periurbanização, ou seja, o avanço de uma área 

urbana sobre uma área rural (Allen, 2003), é um processo novo na Amazônia Ocidental. Essa 

nova área, peri-urbana, passa apresentar atividades mais relacionadas com a residência e 

serviço, e também comércio e algumas indústrias. As atividades rurais podem permanecer, 

porém voltadas para atender a metrópole do entorno. 

No Brasil a periurbanização surge como consequência de fenômenos sociais e do 

desenvolvimento tecnológico (Silva, 2011). Nos dias atuais, com o desenvolvimento das redes 

de telecomunicações e da aquisição do carro próprio pela classe média, há um aumento do 

interesse do homem urbano por migrar e ocupar a zona rural a fim de buscar as amenidades e 

confortos que os grandes centros urbanos, já saturados, não oferecem mais (Silva, 2011). 

Frequentes congestionamentos, elevado preço dos terrenos e aumento da poluição são 



3 
 

constantes no caos urbano, assim a possibilidade de deslocamento para áreas periféricas torna-

se cada vez mais atraente. Conforme Araújo (2014), mesmo que a paisagem dessas áreas 

periurbanas ainda remeta ao ambiente rural, estão sob a interferência da metrópole.  

A especulação imobiliária, o aumento dos setores de comércio e de indústria e o 

aumento fluxo demográfico estão pautados na melhoria dessa malha viária que cresce e se 

consolida com esse projeto, não ficando restrita à construção da ponte. Daí a importância de 

se entender como se encontram os municípios que serão afetados e avaliar o que poderá 

ocorrer nos próximos anos em decorrência desses impactos.  

Modelos de dinâmica da paisagem são aplicados para buscar quantificar e detectar 

espacialmente as transições de uso e cobertura da terra em um determinado período de tempo, 

e também poder compreender a influência de determinadas variáveis no desmatamento 

tropical (Geist e Lambin, 2002). O modelo aqui empregado baseia-se em autômatos celulares. 

Modelos de autômatos celulares consistem em uma forma de representar a dinâmica de um 

sistema em grade. Assim, cada célula de um sistema n-dimensional de células sofrerá uma 

atualização de seu estado, conforme um conjunto de regras de transição, e de acordo com uma 

determinada vizinhança, a passos discretos de tempo (Soares-Filho et al., 2002; Soares-Filho et 

al., 2007). Modelos de autômatos celulares são ferramentas com grande potencial para o entendimento 

de dinâmicas urbanas, principalmente por integrarem dimensões espaciais e temporais dessas 

dinâmicas (Santé et al., 2010). O objetivo desse trabalho foi compreender a dinâmica de 

desmatamento na região da margem direita do rio Negro sob efeito da influência da Ponte do 

Rio Negro, através de modelos de simulação espacialmente explícitos. 
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Objetivos  
 Objetivo geral 

 

 Analisar o efeito da construção Ponte do Rio Negro (interligando Manaus-Iranduba) 

sobre o desmatamento nos municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão, a partir da 

modelagem de cenários futuros do ano 2014 a 2025. 

 

 Objetivos específicos 

 

a) Quantificar a área desmatada e analisar a evolução temporal do 

desmatamento para os municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão 

desde 2003 a 2007, período sem a Ponte do Rio Negro, e também para o 

ano de início da construção da ponte (2008) até 2012.  

 

b) Elaborar e analisar cenários de simulação sem o efeito da construção da 

Ponte do Rio Negro (cenário Sem Ponte), e com efeito da construção da 

ponte (cenário Ponte do Rio Negro) sobre a dinâmica do desmatamento 

para o período de 2014 a 2025. 
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RESUMO 

 A Amazônia Ocidental está distante da fronteira de desmatamento, contudo esse 

quadro pode ser alterado. Para facilitar o acesso terrestre na região da Amazônia Ocidental, 

foi construída uma ponte sobre o rio Negro que interliga o município de Manaus, principal 

centro econômico da região Norte do Brasil, ao município de Iranduba. Com a ponte, diversas 

atividades como a construção de condomínios, de casas de veraneio, do aumento de área de 

cultivo e da instalação de indústrias, poderão ser facilitadas, promovendo a mudança de uso e 

cobertura da terra nas intermediações de Manaus. O objetivo desse trabalho foi fazer a 

simulação de dois cenários, um cenário Sem Ponte (SP) e outro cenário Ponte do Rio Negro 

(PRN), para avaliar a dinâmica espacial do desmatamento na área da margem direita, nos 

municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão. O resultado obtido quanto à quantidade 

de desmatamento entre 2013 e 2025 para o total da área de estudo desses três municípios foi 

19.650 ha no cenário PRN e 15.393 ha no cenário SP, ou seja, 27.7% mais desmatamento 

poderá ocorrer nesse período no cenário com a ponte. Considerando somente os municípios 

de Iranduba e Manacapuru, que apresentaram aumento do desmatamento no cenário Ponte do 

Rio Negro, o acréscimo foi de 33,4% nesse cenário. Foi possível detectar uma mudança na 

espacialização da área desmatada, sendo que no cenário PRN há um avanço da fronteira de 

desmatamento, principalmente na região Oeste de Iranduba.  

 

Palavras-chave: Mudança de cobertura terra, modelagem, urbanização, Amazônia. 

 

Simulation of the spatial dynamics of the deforestation at the municipalities areas under 

direct influence of municipalities of the Rio Negro Bridge, Amazonas  

 

ABSTRACT 

 The Western Amazon is far from the deforestation frontier, anyway this situation can 

be changed. To favour land access in the Western Amazon region, a bridge was built over the 

Negro River that connects the city of Manaus, main economic center of northern Brazil, to the 

city of Iranduba. With the bridge, various activities such as building condominiums, vacation 

homes, increasing of cultivated area and the installation of industries, may be facilitated, 

promoting the change of land use and land cover at the intermediation area of Manaus. The 

aim of this study was to simulate two scenarios, a scenario with No Bridge (NB) and another 

scenario with the Negro River Bridge (NRB) to evaluate the spatial dynamics of deforestation 

in the area of the right bank, at the cities of Iranduba, Manacapuru and Novo Airão. The result 
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Figura 1. Mapa da Região Metropolitana de Manaus (RMM), criada em 2007, que abrange a 
capital Manaus e mais sete municípios do Estado do Amazonas. 
 

 Fatores como o aumento populacional de Manaus, a instalação de grandes obras como 

o gasoduto Coari-Manaus, a construção de um pólo universitário em Iranduba, a duplicação 

da rodovia AM-070, bem como o planejamento de outras obras, somados ao setor das olarias 

que produzem tijolos e telhas para a construção civil, podem aumentar o desmatamento na 

margem direita do rio Negro (Moreira et al., 2009; Sousa, 2013; Rodrigues et al., 2014; 

Amazonas, 2011). Há também o plano de asfaltar a rodovia BR-319, que poderá abrir uma 

fronteira de migrantes para a Amazônia Ocidental, e assim, aumentar o desmatamento ao 

redor dessa rodovia (Fearnside et al., 2009; Soares-Filho et al., 2006).  

 A zona urbana de Manaus está comprimida entre a Bacia do Tarumã-açu, a Reserva 

Florestal Adolpho Ducke e o rio Negro. A Ponte do Rio Negro fez surgir uma demanda por 

aquisição de imóveis na margem direita do rio Negro, o que aumentou a valorização da terra 

urbana e a especulação imobiliária (Ehnert, 2011; Sousa, 2013). Esse avanço de uma região 

urbana sobre uma região rural configura-se como periurbanização. Sobre os espaços 

periurbanos, deve ser destacada a perda de algumas características rurais da terra. Os 

interesses fogem da produção estritamente agrária, mas também faltam certos atributos 

urbanos, levando à baixa densidade populacional, falta de serviços e infraestrutura (Allen, 
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2003). As principais atividades buscam atender a demanda dos mercados da metrópole como, 

por exemplo, a produção de hortaliças (Araújo, 2014).  

 A Ponte do Rio Negro pode alterar a dinâmica populacional e da infraestrutura, e, 

assim, o uso e cobertura da terra ao Sul da RMM. O objetivo desse trabalho foi simular, 

através de um modelo de dinâmica da paisagem, o efeito da construção da Ponte do Rio 

Negro, que interliga Manaus-Iranduba, sobre a dinâmica do desmatamento na área da margem 

direita do rio Negro nos municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão até o ano de 

2025. Espera-se uma influência direta da construção da ponte nesses municípios, aumentado o 

fluxo entre a população de Manaus e essa região. Modelos espaciais preditivos simulam 

alteração dos atributos do meio ambiente através do espaço, de modo a auxiliar o 

entendimento dos mecanismos causais e a dinâmica dos sistemas ambientais, e, assim, 

analisar como eles evoluem diante de um determinado contexto (Soares-Filho et al., 2007).  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Área de estudo 

 

 Os municípios de Iranduba (área territorial de 2.214,251 km²), Manacapuru (7.330,075 

km2) e Novo Airão (37.771,378 km2) localizam-se na Região Metropolitana de Manaus 

(Figura 1), região Central do Estado do Amazonas (Figura 2A). A população estimada de 

cada município compreende 45.250, 92.996 e 17.199 habitantes, respectivamente (IBGE, 

2014a).  

 O município de Novo Airão é cortado pelo rio Negro, já Iranduba e Manacapuru 

localizam-se à margem direita desse rio. Manacapuru é banhado pelo rio Solimões. Para 

compor a área de estudo não foi usada a área total de cada município, e sim somente a área de 

influência direta da ponte, que corresponde às áreas entre a margem direita do rio Negro e a 

margem esquerda do rio Solimões (Figura 2B). A escolha destes municípios neste estudo foi 

feita por serem aqueles em que se espera que haja uma influência direta da construção da 

ponte, em decorrência do aumento do fluxo migratório da população entre Manaus e esses 

municípios adjacentes. É de interesse considerar somente as áreas que agora serão mais 

acessíveis em decorrência da construção dessa obra viária.  

 No ano de 2013, a área de estudo tinha uma superfície desmatada de 127.930,0 ha, 

sendo que o município de Iranduba apresentava área desmatada de 48.324,9 ha, Manacapuru 

de 70.535,5 ha e Novo Airão de 9.070,56 ha (o que corresponde a 27%, 18,4% e 0,5% da 
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cobertura florestal, dentro da área de estudo, respectivamente) (Figura 2C). O histórico dessas 

estimativas é oriundo da classificação de desmatamento do PRODES para Amazônia (Figura 

3), derivados de imagens do satélite da classe Landsat TM (INPE, 2013), com resolução 

espacial de 30 metros.  

 

 
Figura 2. Mapa de localização da área de estudo (A e B). A área de desmatamento é derivada da 
base de dados do INPE (2013) (C). 
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interna automática de construção de estradas, baseado na probabilidade de destinos e 

superfície de custo. Esse módulo de construtor de mapas de estradas incorpora a cada iteração 

prováveis novas estradas. Esse modelo é executado no software Dinamica EGO (Rodrigues et 

al., 2007; Soares-Filho et al., 2002, 2009). As flutuações nas taxas de desmatamento nas 

simulações anuais se devem à estimulação de desmatamento por meio da extensão da rede de 

estradas, aumentando em pulsos a área disponível ao desmatamento.  

 

Dados espaciais de entrada do modelo 

 

 Foram elaborados mapas de cobertura da terra de ano a ano do período de 2003 até 

2012 para a área de estudo a partir dos dados de classificação de desmatamento do projeto 

PRODES (INPE, 2013). Esses dados são derivados de imagens de satélite da série Landsat 

TM, com 30 metros de resolução espacial, sendo mapeada pelo PRODES a área mínima de 

desmatamento, por corte raso, de 6,25 ha. Os mapas de cobertura da terra foram usados para 

se obter as taxas de desmatamento e na calibração do modelo para simulação do cenário Sem 

Ponte e do cenário com a Ponte do Rio Negro. A projeção cartográfica usada foi UTM 

[Universal Transverse Mercator] com Zona UTM 20 S e Datum WGS [World Geodetic 

System] 1984. No processo de calibração e simulação do modelo a resolução espacial adotada 

foi de 120 m. 

 As variáveis examinadas comportam um conjunto de fatores sociais e biofísicos que 

são espacialmente determinados. Foram utilizadas algumas variáveis que não mudam a cada 

iteração, as variáveis estáticas. Essas variáveis são mapa de solo do projeto Radam Brasil 

(IBGE, 2007), mapa de vegetação de Radam Brasil (SIPAM, 2007), mapa de altitude e mapa 

de declividade derivados do SRTM (EMBRAPA, 2005), mapa da hidrografia derivado do 

PRODES (INPE, 2013), mapas de unidades de conservação (MMA , 2015), mapa de distância 

a sedes municipais (derivado da UFSM, 2008) e mapa de estradas. É importante destacar que 

a distância a sedes municipais é um fator determinante de mudança de uso da terra, sendo essa 

distância um indicador de população e um proxy de mercados locais (Aguiar et al., 2007). E 

também foram usadas variáveis que são atualizadas a cada iteração do modelo, as variáveis 

dinâmicas. As variáveis dinâmicas utilizadas, exibidas em forma de mapas, foram distância do 

desmatamento às estradas, e distância às áreas previamente desmatadas. Os dados espaciais da 

rede de estradas foram atualizados para área de estudo a partir dos dados fornecidos pelo 
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Centro de Sensoriamento Remoto da Universidade Federal de Minas Gerais para o ano de 

2008. 

Foram elaborados mapas de atratividade e fricção à construção de estradas dentro do 

Dinamica EGO. O mapa de atratividade foi elaborado por meio de análise multicritério 

atribuindo valores (pesos) às feições que tem predisposição para ampliação de estradas, como 

proximidade a estradas e a áreas previamente desmatadas. Do mesmo modo, a combinação de 

mapas de unidades de conservação e de declividade foi usada para a criação do mapa de 

fricção. Essas variáveis fornecem uma superfície de custo à abertura de novas estradas 

(Soares-Filho et al., 2009)  

 

Calibração 

 

 A fase de calibração é a etapa de ajuste dos parâmetros do modelo. Os coeficientes do 

método estatístico Pesos de Evidência e das taxas de desmatamento foram calibrados para se 

obter melhor adequação do modelo simulado, conforme os dados de desmatamento obtidos do 

PRODES. O modelo foi calibrado através do histórico da dinâmica de desmatamento da 

própria área de estudo. O modelo AGROECO foi regionalizado conforme os limites 

municipais devido a diferenças político-administrativas desses territórios. Dessa forma, os 

parâmetros de calibração para cada município foram individualizados. Para o cenário SP o 

período selecionado foi de 2003 a 2007, e para o cenário PRN foi de 2008 a 2012, posto que a 

construção da ponte iniciou-se em 2008.  

O método estatístico Peso de Evidência usado no modelo produz mapas de 

probabilidades de transição de cobertura da terra, que representam as áreas mais favoráveis à 

alteração da paisagem (Soares-Filho et al., 2007, 2009). Esse método bayesiano calcula a 

probabilidade a posteriori de se ocorrer um evento (o desmatamento, no caso) dada uma 

condição a priori favorável a determinado evento (Bonham-Carter et al., 1989). O cálculo dos 

coeficientes dos pesos de evidência representa a influência de cada categoria (faixa de 

valores) de certa variável na mudança de cobertura da terra, no caso floresta para 

desmatamento. Primeiramente essa mudança de cobertura da terra foi mapeada. Para o 

cenário SP, o mapa de cobertura da terra de 2003 foi comparado com o mapa de 2007, e para 

o cenário PRN o mapa de 2008 foi comparado com o mapa de 2012. Depois foi feito o 

cruzamento dessas mudanças com os mapas das variáveis utilizadas. No caso das variáveis 

categóricas, como solo e unidades de conservação, cada categoria recebeu um valor de 

probabilidade de evidência do avanço do desmatamento. Já as variáveis contínuas, como 
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Tabela 2. Valores de taxa líquida anual média de desmatamento do período histórico usado para 
calibração de cada cenário dentro e fora da superfície de floresta fundiária. (Legenda: SP=Sem 
Ponte; PRN=Ponte RioNegro; SFF=superfície de floresta fundiária)  

 Municípios 

 
Iranduba Manacapuru Novo Airão 

Cenário/ 

ano 
SFF fora da SFF SFF fora da SFF SFF fora da SFF 

SP/ 2003 a 

2007 
0,01094 0,00058 0,00875 0,00047 0,00605 0,00005 

PRN/2008 

a 2012 
0,00768 0,00172 0,01074 0,0004 0,00505 0,00003 

 

Funções de alocação de transição 

 Dinamica EGO converte as taxas líquidas em taxas brutas (taxa líquida multiplicada 

pelo número de células de uma determinada classe), e, em seguida, transfere a quantidade de 

mudança da cobertura da terra entre duas funções de alocação dessa transição, o Expander e o 

Patcher (Soares-Filho et al., 2009). O Expander é uma função expansora do desmatamento, 

que tem o objetivo de alocar as transições de modo a ampliar a área de uma determinada 

classe. O Patcher é uma função que cria novas manchas, no caso cria novos focos de 

desmatamento na paisagem. Ambas as funções possuem parâmetros de entrada para ajuste da 

isometria, variância e tamanho médio das novas manchas formadas (Soares-Filho et al., 

2007). Esses parâmetros são ajustados na fase de calibração do modelo para cada cenário.  

 

Validação 

 

 O desempenho do modelo passa por uma validação por meio da comparação entre um 

mapa simulado e um mapa observado para o mesmo ano. Para o cenário SP o mapa simulado 

de cobertura da terra para o ano de 2008 foi comparado com o mapa observado de 2008, 

derivado dos dados do projeto PRODES. Para o cenário PRN foram analisados os mapas, 

simulado e observado, referentes ao ano de 2013. O teste utilizado é o método de similaridade 

fuzzy, o qual considera a alocação e a categoria dentro de uma vizinhança (Hagen, 2003). O 

Dinamica EGO faz uma avaliação da similaridade de uma vizinhança de células em função de 

uma célula central entre os mapas simulado e o observado (Soares-Filho et al., 2009). No 

Dinamica EGO empregou-se uma função de decaimento constante para cálculo das 

similaridades em uma vizinhança com diferentes janelas de células, iniciando com 1x1 até 
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11x11 células. Os índices de similaridade entre o mapa real e o simulado podem variar entre 

serem totalmente diferentes (valor 0) e serem idênticos (valor 1). Valores acima de 50% de 

similaridade são considerados satisfatórios para a validação do modelo em diversos estudos 

feitos sobre a dinâmica de desmatamento na Amazônia, conforme os trabalhos de Ximenes et 

al. (2008), Vitel et al. (2009), Yanai et al. (2012), com Roriz (2013) e Barni et al. (2015), 

com validação de janelas de 3x3, 5x5, 5x5, 5x5 e 7x7, respectivamente. 

 A similaridade foi avaliada com base no mapa simulado, similaridade máxima, e com 

base no mapa observado, similaridade mínima, seguindo método proposto por Soares-Filho et 

al. (2009). Considerando a similaridade mínima para janela de 1x1 o ajuste foi de 80,17% e 

78,02% para o cenário Sem Ponte e para o cenário PRN, respectivamente. Para validação da 

quantidade de mudança, foi comparado o número de células de desmatamento entre os mapas 

simulado e observado para os três municípios em cada cenário (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Diferença da quantidade de mudança de cobertura da terra por município dos mapas 
simulados em relação aos mapas observados (Legenda: SP=Sem Ponte; PRN=Ponte do Rio 
Negro). 
Municípios Iranduba Manacapuru Novo Airão 

 Cenário 

SP 

Cenário 

PRN 

Cenário 

SP 

Cenário 

PRN 

Cenário 

SP 

Cenário 

PRN 

% de Erro de 

Desmatamento 
+ 0,77 +0,65 +0,74 +0,88 +1,2 -0,39 

 

Município controle 

 

Foi adotado um município a fim de comparar a dinâmica do desmatamento desses 

municípios com influência direta da Ponte do Rio Negro com outro município também nas 

intermediações da ponte e pertencente à RMM, mas sem essa influência direta. Para tanto, foi 

usado o município de Careiro da Várzea, que está localizado a frente do encontro do rio 

Negro com o rio Solimões, onde se dá a formação do rio Amazonas, e também é vizinho de 

Manaus. Careiro da Várzea (2.631,144 km²) possui população estimada de 27.357 habitantes 

(IBGE, 2014a). A taxa de desmatamento em cada ano está sujeita a influências de muitos 

fatores além da existência de uma ponte, como os grandes ciclos econômicos, os ciclos 

eleitorais e as variações no esforço de aplicação de restrições ambientais. Assim, uma 

comparação de taxas de desmatamento no mesmo ano entre municípios semelhantes, mas com 

e sem uma ponte, oferece a possibilidade de identificar o efeito da ponte de uma forma que 
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não seria possível em comparações de um mesmo município em épocas históricas diferentes 

(antes e depois da ponte). 

 

RESULTADOS  

 

Quantificação do desmatamento simulado 

 

 No município controle (Careiro da Várzea), as grandes oscilações de taxa de 

desmatamento foram, de maneira geral, parecidas com as oscilações no município mais 

próximo à Ponte do Rio Negro (Iranduba) (Figura 4). Há alguma diferença nos anos 2008 e 

2009, mas o grande pico de desmatamento em 2010 e subsequente declínio até 2012 são 

replicados nos dois municípios.  

  
Figura 4. Comparação da taxa de desmatamento do município de Iranduba com o de Careiro da 
Várzea, município controle, entre os anos antes e depois (2008) do início da construção da Ponte 
do Rio Negro (INPE, 2013). 
 

 O desmatamento acumulado simulado para ambos os cenários não teve diferença 

muito grande quanto à área nos três municípios com efeito da ponte (Iranduba, Manacapuru e 

Novo Airão) (Figura 5). O resultado obtido quanto à quantidade de desmatamento entre 2013 

e 2025 para o total da área de estudo desses três municípios foi 19.650 ha no cenário PRN e 

15.393 ha no cenário SP, ou seja, pode ocorrer 27,7% mais desmatamento nesse período no 

cenário com a ponte.  
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desmate no cenário SP ocorre predominantemente nessas áreas com desmatamento prévio, 

como a área de Iranduba mais próxima à Manaus (Figura 6A). Por sua vez, no cenário PRN o 

desmatamento avança também para a extensão de Iranduba que é cortada pela rodovia AM-

352 (Figura 6B).   

  

 

A 
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Figura 6. Mapa simulado da dinâmica de desmatamento para o cenário Sem Ponte (A) e para o 
cenário PRN (B) até o ano de 2025 para a área de estudo composta pelos municípios de 
Irandub a, Manacapuru e Novo Airão. 
 

DISCUSSÃO 

 

Quantidade de área desmatada nos cenários simulados 

 

B 












































